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Introdução 

Através das descrições das primeiras teorias 
evolutivas que embasaram a noção de evolução por 
seleção natural pela perspectiva darwiniana 
buscaremos compreender a sua importância para a 
Psicologia a partir da forma com que são retratados 
em alguns livros de Introdução à Psicologia. 
O presente artigo tem como objetivo analisar a 
contribuição da teoria da evolução das espécies por 
meio da seleção natural nas mais diversas teorias 
psicológicas, difundir a visão de interdisciplinaridade 
da Psicologia com as demais ciências, já que não há 
como conhecer o ser humano senão através da 
análise das características que o compõem e a 
parte biológica, não pode e não deve ser esquecida 
no âmbito das Ciências Humanas.   

Resultados e Discussão 

Na Psicologia podemos citar como reflexos da 
evolução: a ênfase nas funções e não na estrutura 
da consciência, a base para a escola psicológica 
Funcionalista que posteriormente influenciou a 
Educação, a Gestalt e o Behaviorismo, o estudo dos 
processos psicológicos, o enfoque da psicologia 
animal que embasou a psicologia comparada, a 
Psicologia evolutiva, a Psicanálise, o construtivismo 
de Piaget, etc. 

Conclusões 

Percebemos através dessa análise a necessidade 
de ver o individuo como ser biológico e ao mesmo 
tempo cultural, regido pelas leis naturais e sociais, 
pois o psíquico está incluído no indivíduo como ser 
físico. O evolucionismo esta presente em grande 
parte das ciências e influenciou o surgimento de 
várias delas. 
As contribuições da Evolução na psicologia estão 
muito além da Psicologia Evolutiva; esta é bem mais 
profunda chegando a influenciar os primeiros 

psicólogos que “elevaram” a Psicologia ao caráter 
de ciência, no olhar proposto pela Escola 
Funcionalista e na importância do estudo dos 
Processos Psicológicos.  
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